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FORMAÇÃO AVANÇADA - POSSESSÃO DEMONÍACA



Fundamentos Bíblicos

Efésios 4:27 – “Não deis lugar ao 
diabo.”

Provérbios 26:2 – Maldição sem causa 
não encontra pouso.

Gênesis 4:7 – O pecado jaz à porta; cabe 
ao homem dominá-lo.

Aqui já fica claro o conceito de 
legalidade espiritual: quando um ser 
humano abre espaço, consciente ou 
inconscientemente, para a atuação 
demoníaca.
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• Permissão dada no mundo 

espiritual para atuação de 

demônios.

• Funciona como um tribunal 

espiritual: há acusações, registros e 

autorizações.

• O inimigo atua como acusador (Ap 

12:10).

• A legalidade pode ser:

• Pessoal (pecados individuais)

• Familiar (heranças e maldições)

• Territorial (áreas consagradas)

• Ef 4:27 – “Não deis lugar ao diabo.”

O que é Legalidade 
Espiritual



Portas de Entrada 
da Legalidade

A atuação demoníaca não acontece ao acaso. Sempre existe 

uma porta aberta no mundo espiritual. Essas portas são brechas 

que autorizam a ação do inimigo. Quando não são fechadas, 

tornam-se rotas de acesso ao domínio demoníaco.

Exemplos principais:

Pecados pessoais não confessados – o pecado guardado dá 

direito legal (1Jo 1:9).

Práticas ocultistas – feitiçaria, idolatria e espiritismo abrem 

pactos diretos (Dt 18:9-12).

Palavras e votos – maldições, declarações negativas e alianças 

verbais (Pv 18:21).

Traumas e abusos – feridas emocionais mal tratadas são 

exploradas como brechas.

Heranças espirituais – pecados dos antepassados podem 

perpetuar maldições (Êx 20:5).4



O Processo de Domínio 
Demoníaco (visão demoníaca)

“O pecado jaz à porta, mas 

cumpre a ti dominá-lo.” (Gn 4:7)

1. Sugestão Sutil

“Eu não posso forçar um humano a pecar. Mas posso plantar sementes em sua 

mente. Uma ideia aqui, um pensamento ali. Algo pequeno, que pareça inofensivo: um 

desejo, uma curiosidade, uma dúvida sobre Deus.”

2. Normalização do Pensamento

“Se ele aceitar minha sugestão, eu volto a repeti-la. A repetição cria familiaridade. O 

que parecia absurdo passa a parecer normal. Aos poucos, ele não distingue mais o 

que é dele e o que é meu.”

3. Transformar Ideia em Ação

“Uma vez que ele pensa, eu o levo a agir. A primeira prática é difícil, mas depois o 

peso da culpa o faz acreditar que já está sujo demais. E nesse momento eu sussurro: 

‘Já que errou uma vez, erre de novo’.”

4. Criar o Vício Espiritual

“Eu transformo o ato em hábito. A mente cria trilhas, e eu as reforço. Cada repetição 

fortalece minha legalidade. A compulsão é a chave: o homem pensa que não 

consegue mais viver sem isso.”

5. Firmar o Vínculo

“Agora eu já tenho espaço para me assentar. Ele abriu portas emocionais, espirituais, 

e até verbais. Pactos, palavras, alianças inconscientes — tudo isso me dá direito de 

ficar.”

6. Subjugar e Dominar

“Quando ele tenta resistir, já se sente fraco demais. Eu convenço que é inútil lutar, 

que Deus não o ouvirá. Assim, sua esperança morre e o desespero me dá controle. A 

cada recusa de buscar a luz, minha sombra cresce.”

7. Possuir e Exibir Força

“Por fim, eu tomo posse. Uso sua boca, suas mãos, seus olhos. Não sou apenas 

pensamento agora — sou presença. Quanto mais tempo ele fica comigo, mais sua 

identidade se confunde com a minha.”

Ensino prático 
(aplicação para a EAL)

• O inimigo é metódico: age em 

etapas, nunca de uma vez.

• Ele se esconde na sutileza: 

começa como pensamento, 

termina em domínio.

• Entender sua estratégia é 

desarmar sua armadilha.

• A resposta do cristão está em 

discernimento precoce, 

confissão rápida e resistência 

espiritual (Tg 4:7).



Evidências de Domínio 
Demoníaco
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• Manifestações físicas/emocionais – opressão, 

enfermidades espirituais, pânicos (Lc 13:11).

• Padrões repetitivos de fracasso – ciclos de perda e 

destruição (Jz 6:3-6).

• Pecados compulsivos – vícios e práticas que dominam 

a vontade (Jo 8:34).

• Pensamentos invasivos/vozes – acusações, 

autodestruição, incentivo ao pecado (Mc 5:2-5).

• Resistência ao evangelho – ódio ou repulsa à Palavra e 

à oração (At 13:8-10).

Esses sinais revelam brechas e legalidades ativas 

que precisam ser discernidas e tratadas pela 

libertação em Cristo.



Josué 7:10-12 - O Pecado de Acã
“Israel pecou, e até transgrediram o meu pacto... por isso os filhos de 

Israel não puderam resistir aos seus inimigos...” (Js 7:10-12)

A história de Acã revela o princípio da legalidade coletiva: o pecado de um único 

homem trouxe consequências espirituais e práticas para toda a nação de Israel. 

Ao esconder o que era amaldiçoado, Acã não apenas desobedeceu a Deus, mas 

deu ao inimigo direito legal de enfraquecer o povo. Deus deixou claro que não 

era falta de força militar, mas sim a presença de pecado não tratado no meio do 

povo que abriu brecha para a derrota. Enquanto a legalidade permanecesse 

ativa, Israel não poderia avançar.

APLICAÇÃO ESPIRITUAL:

• O pecado oculto de um indivíduo pode afetar uma família, ministério ou até 

uma nação.

• A desobediência cria aliança com as trevas, enfraquecendo a autoridade 

espiritual.

• É necessário expor, confessar e remover o que foi consagrado ao inimigo 

para que a vitória volte.

O caso de Acã ensina que não é a força humana que garante vitória, mas a 

santidade que fecha as portas de legalidade ao inimigo.



Obrigado
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